
Rosane Collor visita a 
Cidade dos Meninos (Duque de Caxias) ao 

lado de Neuza Brizola 
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ROSANE ANUNCIA PROJETO PARA O RIO 
A primeira-dama do País, 

Rosane Collor, anunciou ontçm 
o início do projeto "Cidade Mi-
nha Gente" durante visita à Bai-
xada Fluminense, acompanha-
da da primeira-dama do Esta-
do, Neuza Brizola. O local é o 
principal reduto eleitoral do go-
vernador Leonel Brizola (PDT). 
O governo federal deverá iniciar 
ali um dos mais ousados planos 
defendidos pelo presidente Fer-
nando Collor, um complexo de 
60 mil casas populares e 12 
Ciacs a ser construído até o final 
de seu mandato. "Tudo deverá 
começar ainda este ano", garan-
tiu Rosane Collor. 

Cidade dos Meninos 

Rosane visitou a Cidade dos 
Meninos Darcy Vargas, uma 
instituição da Legião Brasileira 
de Assistência que atende a 431 
crianças e adolescentes com cur-
sos regulares e outros profissio-
nalizantes como costura e mar-
cenaria. Localizada no municí-
pio de Duque de Caxias, a Cida-
de dos Meninos está a trinta 
quilômetros do centro do Rio 
de Janeiro. Conforme Paulo 
Rogério Colagrossi, a Cidade 
Minha Gente ocupará o terreno 
e 12 mil casas populares serão  

construídas por ano a partir de 
um investimento de US$ 600 
milhões. Haverá um polo indus-
trial e uma estação Ecológica 
para ser inaugurada em 1992, 
data da Conferênia Mundial 
das Nações Unidas sobre Meio 
Ambiente e Desenvolvimento. 

A primeira-dama do País co- 

nheceu as instalações da Cidade 
dos Meninos. Com  um vestido 
bege, e curiosa em conhecer de-
talhes dos cursos profissionali-
zantes, ela parou para conversar 
com as crianças e perguntou so-
bre o julgamento que faziam do 
educandário. "A tia está pare-
cendo uma boneca aqui. Uns 

Ela iniciou a visita conhecen-
do os dormitórios, depois esteve 
no refeitório onde mexeu na pa-
nela de arroz com uma colher. 
Elogiou as roupas limpas e pas-
sadas dispostas em outra sala 
para uso dos alunos. "O impor-
tante é estarem limpas. Às vezes 
nem importa se são novas", co-
mentou. 

Uma banda de estudantes de 
música fez-lhe uma homena-
gem tocando o bolero Besame 
Mucho e antes de deixar a ci-
dade dos Meninos, Rosane 
Collor mostrou estar informa-
da sobre um problema da re-
gião: os moradores queixam-se 
da presença de produto quími-
co conhecido como pó de bro-
ca, o hexabenzeno, provenien-
te do antigo instituto de estu-
dos da Malária. "Já estamos 
providenciando a remoção do 
material", disse Rosane. "Mas 
aqui só restam agora 5 a 10% 
da quantidade inicialmente 
derramada". 
Ricardo Osman G. Aguiar. j 

puxam para cá outros para lá", 
brincou Rosane Collor ao ser 
puxada para a direção oposta de 
onde se dirigia. 

Panela de arroz 


